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PROGRAMA !
Ementa 
Os conceitos de cultura popular, folclore, patrimônio imaterial e sua problematização. As dimensões da 
cultura e a cultura popular. Cultura popular e colonização. Festas, folguedos e devoção. Os rituais da cultura 
popular como performance. Magia, religião e a permeabilidade entre o mundo físico e o mundo dos 
ancestrais e dos espíritos. Relações dos processos simbólicos com as condições concretas de existência da 
vida popular. Intersecções e circularidade das esferas da cultura erudita e da cultura popular. Manifestações 
da cultura popular tradicional. !
Objetivo geral 
Propiciar aos estudantes a oportunidade de conhecer manifestações e performances da cultura popular 
tradicional, questionando o conceito de cultura popular em perspectiva histórica e a partir de um olhar 
interdisciplinar. Contribuir para a formação do pesquisador em Performances Culturais a fim de que eles 
tenham condições de analisar e interpretar criticamente essas manifestações e de entendê-las em seu 
contextos sócio-econômicos. 

Objetivos específicos	

A partir da leitura de textos teóricos, interpretativos e literários, da audição de peças musicais, da 
freqüentação de festas e assistência de filmes e DVDs o discente deverá: 

- discutir as relações entre cultura popular e sociedade no Brasil; 
- identificar as relações entre as diversas manifestações e as visões do mundo que lhe são subjacentes 
- discutir as relações entre cultura erudita, de massa e popular no contexto de uma sociedade de classes; 
- identificar as características principais de manifestações como Congado, Folia de Reis, Literatura de 
Cordel, Jongo. !

Conteúdo programático 
Os conceitos de cultura popular, folclore, patrimônio imaterial 
Cultura popular, cultura erudita e cultura de massa 
A especificidade da cultura popular no Brasil 
Manifestações da cultura popular tradicional: Congado, Folia de Reis, Literatura de Cordel, Jongo. !
Recursos didáticos 
Aulas expositivas; leitura e discussão de textos literários, teóricos e interpretativos associados à audição de 
peças musicais e à assistência de obras audiovisuais. !
Avaliação  

Formas e ponderação 
- Trabalho escrito 80% 
- Participação: 20% 

Critérios 
Trabalho escrito: domínio do conteúdo apresentado; capacidade de argumentação de idéias com 
clareza, coesão e coerência; leitura dos textos indicados; capacidade de diferenciação das vozes nos 
textos; independência intelectual; correção gramatical. 



Participação e discussão: leitura dos textos indicados e reflexão sobre os mesmos; presença nas 
atividades propostas; participação nos debates; pertinência das intervenções; formulação de perguntas. !

Discografia 
Cantando e Reinando com os Arturos. CD-livro. Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Arturos. 

2006. 
Folia de Reis: tradição e Fé. Viola Brasileira show. Direção musical de Cassiano. Pesquisa e textos de Ítalo 

Cajueiro, Roberto Corrêa, Sebastião Rios e Volmi Batista. 
O jongo na Serrinha. Um tributo a mestre Darcy. Grupo cultural Jongo da Serrinha. 2008. 
Reinado do Rosário de Itapecerica - MG. Da festa e dos mistérios. Brasília: Viola Corrêa. Direção musical 

de Roberto Corrêa. Direção artística de Juliana Saenger. Pesquisa e textos de Juliana Saenger, Marcos 
Magalhães, Roberto Corrêa e Sebastião Rios. 2005. 

Responde a roda outra vez. Música tradicional de Pernambuco e da Paraíba no trajeto da missão de 1938. 
Coordenação de Carlos Sandroni, Maria Ignez Novaes Ayala e Marcos Ayala. 2005. 

Vídeos e filmes 
A marcha dos três Reis. 48 min. Clube do Violeiro Caipira de Brasília / Memória Digital / Cinema Cinema. 

Direção do DVD e direção musical de Sebastiao Rios. 2011. 
A moça que dançou depois de morta. Animação de Ítalo Cajueiro sobre Cordel de J. Borges. 2004. 
Cê me dá licença: capitão Julinho e o Congado de Fagundes. 52 min. Clube do Violeiro Caipira de Brasília e 

Gaia Vídeo. Direção de Wesley Zaremaré. Coordenação, pesquisa e direção musical de Sebastião Rios. 
Roteiro de Carolina Santos, Sebastião Rios, Talita Viana e Wesley Zaremaré. 2008. 

O lobisomem e o coronel. Cordel em animação digital. Direção de Ítalo Cajueiro e Elvis Kleber. 2002. 
Sete curtas. Coleção Turista Aprendiz. Grupo A barca. Coordenação Renata Amaral. 2007. !
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